
C
calçadão da Barra, sozinhas
ou acompanhadas. Sem sur-
presas para um dia de domin-
go, o movimento foi grande,
principalmente de praticantes
de atividade física, que em sua
maioria caminhavam ou peda-
lavam usando máscaras. Por
outro lado, foram registrados
pontos de aglomeração em
frente ao Museu Náutico e nas
proximidades do Hospital Es-
panhol, onde a Tribuna regis-
trou grupos sem a proteção e

om o inverno que
praticamente não
existe em Salvador,
muitas pessoas
aproveitaram o tem-
po quente do fim de
semana para ir ao

Barra mantém grande
movimento na Fase
Verde no fim de semana

ignorando os protocolos esta-
belecidos pela Prefeitura de
Salvador para a retomada das
atividades na cidade. Alguns
faziam uso incorreto do equi-
pamento, deixando boca ou
nariz descobertos. A reporta-
gem também flagrou banhis-
tas frequentando a praia do
Farol da Barra; ainda que ten-
tando manter algum distanci-
amento entre os grupos sen-
tados nas cangas e toalhas, a
atividade não está permitida
aos domingos, mesmo com
a Fase Verde em vigor na ci-
dade.

Na última quarta (14), a
Guarda Civil Municipal retirou
os portais de acesso instala-
dos na região entre o Porto
da Barra e o edifício Barra
Center, colocados desde ju-
nho de 2020 para ajudar a
GCM nas ações de fiscaliza-
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LAZER
Tanto no calçadão quanto na praia, fluxo de pessoas foi intenso neste domingo

ção, controle e monitoramen-
to da área. Durante a pande-
mia, o acesso era permitido
apenas para quem fazia es-
portes, preferencialmente so-
zinho, e havia pontos para hi-
gienização das mãos distribu-
ídos pela faixa de 1 km do tre-
cho. De acordo com Marcelo
Silva, inspetor geral da Guar-
da, os portais de acesso fo-
ram tirados para dar mais flui-
dez ao trânsito da área. Nas
operações de fiscalização, fo-
ram distribuídas mais de 100
mil máscaras e realizadas
ações de conscientização
com os passantes para a im-
portância do uso da proteção;
também foram util izados
mais de mil frascos de álcool
em gel e 160 caixas de luvas.
A extinção das barreiras não
encerrou os trabalhos da
GCM, diz continuar com os tra-
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balhos na área para conter a
proliferação da covid-19.

Na Fase Verde, o aces-
so à praia do Farol da Barra
está permitido de segunda a
sábado, em horário livre; já a
sua vizinha, a praia do Porto
da Barra, pode receber ba-
nhistas de terça a sábado.
Aos feriados, nenhuma de-
las pode abrir. Assim como
no protocolo de reabertura

dos parques públicos muni-
cipais, as atividades que ge-
rem aglomeração, como pi-
queniques e luaus, permane-
cem proibidas. Tirar a más-
cara, então, apenas  na hora
do banho de mar: praticamen-
te todos os que estavam sen-
tados na faixa de areia esta-
vam sem usar a proteção.
Para o diretor de Segurança
Urbana, Maurício Lima, todos

devem fazer sua parte na pre-
venção contra a dissemina-
ção do novo coronavírus. “Se
faz necessária a atenção da
população para a manuten-
ção dos protocolos, inclusive
no que tange a utilização das
máscaras, para que assim
possamos garantir o equilí-
brio nos números e tão logo
possamos superar a covid-
19”, frisou.

LILY MENEZES
REPORTER

Baleias Jubarte se aproximam do litoral baiano
Temporada de Jubartes na Bahia acontece de julho a novembro; praias da capital terão monitoramento

Entre os meses de
julho e novembro, as águas
calmas e quentes do litoral
baiano são cenário propício
para a chegada das baleias
jubartes. Todo ano, esses
grandes mamíferos viajam
por cerca 2 meses, da
Antártida até os trópicos,
para acasalar e reproduzir.
Esse ano, no entanto, um
comportamento atípico
dessas baleias, que já
foram vistas nos estados
de Santa Catarina, Paraná,
São Paulo e Rio de Janeiro,
tem chamado a atenção de
ambientalistas e defenso-
res da vida marinha: ao se
aproximarem mais da faixa
litorânea do que, em geral,
costumam fazer, alguns
desses animais têm ficado
presos em redes de pesca.
Este ano, ao menos 20
baleias juvenis já foram
encontradas mortas no
litoral catarinense.

A partir destes casos,
representantes do Instituto
Redemar Brasil, com apoio
da Associação Classista de
Educação e Esporte da
Bahia (ACEB), do Programa
de Extensão Interdisciplinar
de Preservação do Oceano
da Universidade Federal do
Recôncavo da Bahia
(UFRB), da Aquamar e do
Centro Universitário Jorge
Amado (Unijorge), lançaram
o Projeto Baleias
Soteropolitanas (PBS). O
objetivo do projeto, segun-
do o presidente do Instituto
Redemar Brasil, William
Freitas, é monitorar os
animais com o intuito de
prevenir acidentes desse
tipo durante a temporada
das baleias no estado – o
maior berço reprodutivo do
Atlântico Sul é na região de
Banco dos Abrolhos, que vai
de uma área localizada no
sul da Bahia até o norte do
Espírito Santo.

“Estamos monitorando.
Temos um mapa de

avistamento que vai facilitar
a identificação da rota das
baleias na região. Além de
buscar preservar a vida
desses animais, o Projeto
Baleias Soteropolitanas tem
um viés educacional forte, já
que visa conscientizar a
população sobre a impor-
tância não apenas das
baleias, mas também do
próprio oceano na vida
cotidiana da cidade”,
explicou William Freitas que
projetou a vinda de 25 mil
baleias na nossa costa
esse ano. “O auge dos
avistamentos aqui em
Salvador ocorre entre a
segunda quinzena de
agosto a final de setembro.
Neste período é comum ver
as baleias acompanhadas
dos filhotes”, disse William
que antecipou ainda que o
monitoramento deve aconte-
cer da praia de  Stella Maris
até São Tomé de Paripe.

Presença do mamífero
As baleias transitam no

litoral brasileiro desde

muito antes da colonização.
Em Salvador, esses gigan-
tes do mar abasteceram
por muito tempo a indústria
do óleo de baleias, consi-
derado uma matriz
energética que em muito
contribuiu para o cresci-
mento econômico da
cidade. As espécies podem
atingir cerca de 16 metros
de comprimento e pesar
entre 35 a 40 toneladas. “A
presença do animal mostra
que a população de
Jubarte, que já esteve na
lista de espécies
ameaçadas de extinção,
está se recuperando, e que
precisamos repensar as
atividades durante o
período migratório das
Jubartes em nossa costa”,
finalizou William Freitas
que orientou as pessoas a
sempre manter uma
distância mínima de 300
metros quando avistar uma
baleia viva, evitando inter-
romper o deslocamento
dela.

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

MAMÍFEROS
Espécie foi vista no litoral de Santa Catarina

Maior hub logístico portu-
ário do Norte e Nordeste, o
Tecon Salvador, unidade de
negócio da Wilson Sons, se
mantém pelo terceiro ano con-
secutivo entre os dez maiores
terminais de cargas do País,
de acordo com o ranking da
Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (ANTAQ). O
terminal baiano é o único des-
tacado entre os portos da re-
gião N/NE com o maior volu-
me cargas transportadas
para o comércio exterior (im-
portação e exportação) no pe-
ríodo. No último ano, dos 340
mil TEUs (unidade referente
a contêineres de 20 pés) mo-
vimentados, 191 mil foram
cargas de longo curso. Com
escalas semanais, os princi-
pais portos de origem e des-
tino destas cargas ficam nos
Estados Unidos, Europa, Chi-

Wilson Sons mantém liderança no
Norte e Nordeste pelo terceiro ano

na, Argentina, Turquia e Índia.
“O investimento continu-

ado em infraestrutura, como
a recém duplicação do cais
de atracação, passando a
800 metros lineares e expan-
são da retroárea, logística 4.0
e equipes especializadas,
associados às característi-
cas singulares de acessibili-
dade marítima e terrestre, são
essenciais para que o Tecon
Salvador siga como referên-
cia para o mercado. Já são
mais de R$ 900 milhões in-
vestidos desde que inicia-
mos as atividades no Termi-
nal”, ressalta Demir Louren-
ço, diretor executivo do Tecon
Salvador.

Recordes em 2021 – O
terminal baiano registrou, em
junho e no primeiro semes-
tre deste ano, o maior volu-
me de contêineres movimen-

tados desde o início das suas
atividades, iniciada há pouco
mais de duas décadas.  O
desempenho na movimenta-
ção semestral cresceu pelo
terceiro ano consecutivo, sen-
do 155.848, 159.471  e
184.481 TEUs em 2019, 2020
e 2021, respectivamente  A
importação obteve destaque
neste semestre superando
recorde no mesmo período,
com 42.340 TEUs, e também
as cargas de transbordo, com
24.538 TEUs. Já a cabota-
gem, alcançou 38.510 TEUs
movimentados, o que repre-
senta um crescimento de
20% em relação a 2020.  A
maior representatividade de
cargas no período ficou por
conta dos produtos químicos
e petroquímicos, polímeros
diversos, além de celulose e
papel.

RECORDES
Terminal teve maior volume de contêineres movimentados desde o íncio da operação
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